Área Pastoral de São Sebastião do Caiambé (Prelazia de Tefé):

 Apontamentos em vista do Sínodo para a Amazônia

Alexandre Fonseca

Iniciando a navegação
Estes apontamentos brotam da minha vivência missionária na Amazônia (Prelazia de Cametá - PA; hoje, Diocese; Arquidiocese de Belém - PA e Prelazia de Tefé – AM).

Partirei esta reflexão relatando um fato que aconteceu em 2018 na Área Pastoral de São Sebastião do Caiambé - Prelazia de Tefé – AM, às margens do caudaloso e bronzeado Rio Solimões:

Certo dia realizei uma cerimônia de primeira eucaristia na Comunidade São Vicente. No dia seguinte um menino de 10 anos, depois de dois anos de formação catequética, fez-me a seguinte pergunta: “Padre, o que foi aquela bola branca que o senhor me deu ontem?”. 

- “Que bola branca?” – Retruquei.

Ele diz: “Aquela que comi na missa de ontem”.
Em que contexto acontece este fato?
A Prelazia de Tefé, como a exuberante Amazônia, é desconcertantemente grande. Estende-se calmamente por 264.675 km2.
	
	Área 
	Prelazia de Tefé

	Estado do Ceará
	 148.920 km2
	1,7 vezes maior

	Estado do Rio de Janeiro 
	  43.780 km2
	6 vezes maior

	Portugal 
	  92.256 km2
	2,8 vezes maior

	Suíça 
	  41.285 km2
	6,4 vezes maior


Nesta imensidão de território abriga 10 municípios. Parece pouco para quem não conhece o modo de ser e existir da Amazônia. A Igreja Católica de Rito Romano (ICRR) tem 14 Paróquias e 02 Áreas Missionárias.
	Paróquias
	Área 
	População 
	Número de Comunidades
	Distância da comunidade mais longe
	Número de padre

	Jutaí 
	69.857 km2
	16.200 h
	30
	4 dias

(10 dias para 
os Kanamari)
	02

	Juruá 
	19.400 km2
	13.581 h
	35
	18h
	01

	Itamarati
	25.275 km2
	  8.153 h
	25
	3 dias
	01

	Carauari 
	25.767 km2
	28.111 h
	60
	02 dias
	03

	Japurá 
	55.791 km2
	  4.205 h
	35
	02 dias e meio
	01

	Maraã 
	16.910 km2
	18.477 h
	17
	01 dia e meio
	01

	Fonte Boa 
	12.110 km2
	20.199 h
	38
	03 dias
	02

	Uarini 
	10.246 km2
	13.276 h
	15
	02 dias
	01

	Alvarães 
	 5.912 km2
	15.860 h
	36
	06 horas
	02

	Área missionária

Tamanicuá
	Dentro do município de Fonte Boa
	
	31
	06 h
	-

	
	Total de comunidades
	
	322
	Total de padres
	14


	
	Área 
	População 

	Município de Tefé
	23.704 km2
	62.021 h


	Paróquias 
no município de Tefé
	
	Número de Comunidades
	Distância da comunidade mais longe
	Número de padre

	Santa Teresa (Catedral)

Urbana e rural
	
	41
	26h
	01

	Missão  
	
	35
	16h
	01

	Santo Antônio (urbana)
	
	08
	
	02

	Bom Jesus  (urbana)
	
	13
	
	02

	Abial (urbana)
	
	03
	
	01

	Caiambé
	
	17
	9h
	02

	Padres sem assumir paróquias
	
	
	
	04

	
	Total de comunidades
	117
	Total de padres
	13



                         Fonte: informações colhidas no Encontro de Pastoral da Prelazia de Tefé em julho/2018.
O município de Tefé concentra quase a metade do número de padres da Prelazia.
	
	Comunidades
	%
	Padres
	%

	Em 09 municípios 
	322
	73,35%
	14
	51,85%

	No município de Tefé
	117
	26,65%
	13
	48,15%

	Total
	439
	
	27
	


48,15% do clero cuidam de apenas 26,65% das Comunidades da Prelazia
A situação se agrava se juntar os dois municípios próximos de Tefé: 

	
	Área 
	População 
	Número de padres
	Número de comunidades

	Prelazia de Tefé 
	264.675 km2
	215.521 h
	27
	439

	Tefé, Alvarães e Uarini
	  49.810 km2 

    (18,82%)
	  81.209 h

   (37,68%)
	16
(59,26%)
	168
(38,27%)


Examinando as informações dos municípios próximos: Tefé, Alvarães e Uarini a disparidade aumenta: 59,26 % dos padres da Prelazia de Tefé atuam apenas em 18,82 % do território que abriga somente 37,68% da população ou 38,27% das Comunidades. Esta lógica de distribuição de padres na Prelazia agrava mais ao já precário atendimento das comunidades. 
Como a estrutura de funcionamento de uma paróquia, com reuniões periódicas de Conselho de Pastoral, Conselho Econômico, encontros diversos de formação podem funcionar na Paróquia como a de Jutaí que é 12 vezes maior que o Distrito Federal; 1,5 vezes maior que o Estado do Espírito Santo? Como pode funcionar uma paróquia onde a Comunidade mais longe está a 3 dias de viagem? Ou a 02 dias? Ou a 26 horas? Ou a 16 horas? Como a Prelazia de Tefé, cuja Paróquia mais longe fica a 05 dias de distância, pode ter a mesma estrutura e lógica de funcionamento de uma Diocese não amazônica? É evidente que não pode funcionar. 
Visitei várias localidades na calha do Rio Solimões, avenida principal do Amazonas, portanto, de fácil acesso, onde nunca um padre colocou os seus pés.  Rezei ali uma missa. A única pessoa que podia comungar, segundo as normas da ICRR, era o mais pecador e indigno ali presente: eu. Pois ninguém ali era casado. Nenhuma criança poderia ser supostamente preparada para fazer a primeira eucaristia, pois, pela regra, ninguém ali poderia ser catequista por viverem sem o sacramento do matrimônio.

Em 2018 fui para o festejo do Divino na Comunidade do Jutica, às margens do Rio Solimões. Esta festa acontece há 104 nos. Uma grande festa, que envolve diversas Comunidades e Localidades do entorno. Foi a segunda vez na história daquela festa que apareceu um padre.  Eles executam rituais em vários momentos, a partir da alvorada. Eu, com minha mala de missa, fiquei estudando onde seria o melhor momento para inserir naquele complexo mecanismo religioso, uma missa, tal qual determina as rubricas da ICRR. 
Eu fui empossado como Administrador Paroquial da Área Missionária do Caiambé, recém-desmembrada de uma Paróquia do município de Tefé. Mas a Prelazia não providenciou um barco, única maneira de locomoção para as 16 Comunidades. Então eu combinei que eles viessem buscar o padre para a visita, com missa. Duas delas, que celebravam seus padroeiros, não vieram me buscar. A missa atrapalharia a festa deles.

A Prelazia de Tefé adota a prática de visita do padre, em média, 02 por anos. Às vezes, apenas uma ou nenhuma. Em uma Diocese próxima de Tefé, o padre vai apenas uma vez por ano, passando apenas cerca de 3 horas; o suficiente para rezar a missa, ministrar batizados e fazer uma reunião.
O número das Comunidades que recebem 01 ou 02 visitas por ano na Prelazia de Tefé representa apenas cerca de 30% das Localidades existentes nos municípios. Ou seja, quase 70% das Localidades, fora do perímetro urbano, estão abandonadas pela ICRR. Não recebem nenhuma visita de padre.

A estratégia de evangelização adota é de fazer cursos de formação de lideranças, na sede da Prelazia ou da Paróquia. Estes lideranças seriam formadoras de novas lideranças nas Comunidades onde vivem. Deveriam ‘repassar’ os conteúdos oferecidos. Este procedimento não funciona mais. 

Quando comecei a visitar a Área Missionária do Caiambé, eu perguntava: “Qual o nome desta Localidade?” Respondiam: “É comunidade evangélica. Não têm católicos”. Fiz questão de visitar estas Localidades e encontrei alguns católicos. Heroicamente resistindo. A presença de Pastores Evangélicos é capilar nesta Região da Amazônia. Creio que em quase todas as Localidades tem Igreja Evangélica com Pastor residente.  Na Vila Caiambé, com cerca de 700 famílias, residem 10 Pastores. A Igreja Assembleia de Deus está ali, com Pastor residente há 33 anos. Só a Igreja Assembleia de Deus no Estado do Amazonas tem 1.800 Pastores. Eu fui o primeiro Padre residente no Caiambé. Cheguei em março de 2018. A maioria das crianças não me chamava de Padre, mas de Pastor. 

O rosto predominante do cristianismo na Amazônia que trabalhei nos últimos 02 anos é pentecostal.

Onde encontrar elementos que nos permitam tentar compreender como e porque se deixou chegar a este ponto e apontar perspectivas?
1. Navegando na história

A Amazônia recebeu três grandes intervenções da ICRR. Processos abruptos sem nenhuma ou com pouca atitude de ouvir e considerar os amazônicos.
a) A primeira intervenção aconteceu com a chegada da ICRR no século XVII. Veio acolitando o processo criminoso de interferência colonial. 
Padre Antônio Vieira faz uma crua descrição do modo como chegou a ICRR:   
”O modo com que estes índios recebiam os portugueses era ordinariamente de paz, e só com sinais de grande espanto e pasmo, que lhes causava a novidade da gente e trajos que nunca tinham visto; e outros havia que, ou de maior valor ou de maior medo, tomavam as armas e se punham a defesa de suas casas, e, perguntando eu a um dos cabos desta entrada como se haviam com eles, me respondeu com grande desenfado e paz da alma: ‘A esses dávamos-lhes uma carga cerrada, caíam uns, fugiam outros, entrávamos na aldeia, tomávamos aquilo que havíamos mister, metíamo-lo nas canoas e, se algumas das suas eram melhores que as nossas, trocávamo-las e prosseguíamos nossa viagem’. Isto me respondeu este capitão como se contara uma ação mui louvável; e assim fala toda esta gente nos tiros que fizeram nos que lhe fugiram, nos que mataram, como se referiam as festas de uma montaria e não se importavam mais as vidas dos índios que a dos javalis ou gamos. Todos estes homicídios e latrocínios se toleram em um reino tão católico como Portugal”.

A presença colonialista tinha interesses mais geopolíticos que econômico. “A questão era preservar a área para a colonização portuguesa, impedir que ela fosse invadida por espanhóis ou ingleses, holandeses ou irlandeses. Por isso mesmo, os missionários que exerceram seu trabalho na área amazônica recebiam do sistema um papel marcadamente político e militar. Sua função básica era a de impedir que as populações indígenas viessem a pôr em risco as pretensões portuguesas e possivelmente integrar essas populações no modo de produção escravista ou de trabalhos forçados por um determinado período cada ano (...) Os missionários costumavam acompanhar expedições militares que tinha como finalidade trazer para os centros coloniais grupos indígenas, ou preparar o estabelecimento de aldeamentos”.
 

Nasce um modelo de expressão religiosa que tem como substrato as diversas espiritualidades ou teologias índias envernizada timidamente com parcos elementos do catolicismo, sem ou com pouquíssima presença do clero. 
b) A segunda intervenção da ICRR aconteceu no final do século XIX, conhecida como processo de romanização.  Algumas características deste procedimento: “A afirmação de uma autoridade de uma Igreja institucional e hierárquica (episcopal), estendendo-se sobre todas as variações populares do catolicismo. O levante reformista, em meados do século XIX, por parte dos bispos, para controlar a doutrina, a fé, as instituições e a educação do clero e do laicato. A dependência cada vez maior, por parte da Igreja brasileira, de padres estrangeiros (europeus) principalmente (...) e das congregações religiosas, para realizar ‘a transição do catolicismo tradicional e colonial ao catolicismo universalista, com absoluta rigidez doutrinária e moral (...) A integração sistemática da Igreja brasileira, no plano institucional, quer ideológico, nas estruturas altamente centralizadas da Igreja Católica Romana, dirigida de Roma”.
     

As enormes distâncias e a carência no número de padres não promoveram substanciais mudanças, excetuando-se evidentemente, as sedes de Prefeituras Apostólicas, Prelazias e Dioceses. 
c) A terceira intervenção da ICRR aconteceu no final dos anos de 1960 num fenômeno que tenho chamado de processo de vaticanização. As deliberações do Concílio Vaticano II e da Segunda Conferência Geral do Episcopado Latino Americano, realizado em Medellín (Presença da Igreja na atual transformação da América Latina à luz do Concílio Vaticano II). As estratégias de implementação deste ‘novo jeito de ser Igreja’ foi definido no Encontro de Santarém – PA, em 1972. Implanta-se, sem diálogo, um modelo de catolicismo engajado, de forte incidência sócio-política de matizes socialistas. 
Quase todos os executores deste ‘novo rosto’ da ICRR na Amazônia eram missionários não amazônicos.  Era comum numa localidade acontecer festejos, geralmente fruto de uma promessa que os filhos, netos e bisnetos davam continuidade. Este novo modelo impõe a criação de comunidades. E numa comunidade só caberia um padroeiro. Eu presenciei, em 1989, recém-ordenado padre na então Prelazia de Cametá (PA), dezenas de Barracões de Festas no Rio Tocantins e afluentes em ruinas, abandonados por não se alinharem ao novo modo de ser Igreja. 
Esta intervenção acertou e rompeu a estrutura nefrálgica da ICRR existente na Amazônia. As diversas festas de santos e outras expressões religiosas são substituídas por numerosas e enfadonhas reuniões (assembleias, estudos, encontros, seminários, simpósios, congressos, fóruns, sínodos) gerando uma excessiva produção   de documentos que nunca chegaram ou chegarão ao conhecimento das pessoas que vivem, por exemplo, na Localidade Macacos, no fundo do Lago Caiambé, onde nunca um padre ou bispo colocou os pés. 

O grande transatlântico rompe-se no casco e está afundando. Como é imenso, demora a alcançar o fundo do Rio.
2. Navegando na antropologia

É notória a ausência de conhecimentos elementares de antropologias entre a maioria dos padres e bispos que gastam suas vidas, muitas vezes heroicamente, na Amazônia.

Porque a desgastada e reutilizada estratégia da “formação de multiplicadores” não funcionam? A dinâmica da vida nas Localidades e Comunidades dar-se na disputa entre clãs. Os diversos ministérios, cargos, atribuições obedecem a regras bem definidas que se manteve das tradições indígenas – que pouco ou nada são consideradas pelo clero. A liderança vai ao encontro de formação e, ao retornar, não repassa ou se repassa, faz apenas para algumas pessoas de seu clã. 

É recorrente atitudes de lideranças que “fazem de conta” que adotam procedimentos proposto pelo padre para alcançar interesses de seu clã. 

A estrutura de composição de parentesco é muito variada. As formas amazônicas de organizações sócio-políticas, eclesiais são reflexos destes variados modos de relacionamentos. 
Muitos conceitos na Amazônia são compreendidos de forma diversa:

a) Por onde se começa a construir uma casa? O não amazônico responde imediatamente: “pelo alicerce, óbvio!”. Na Amazônia se começa uma casa pelo telhado. Monta-se o telhado. Depois, protegido do sol e da chuva, faz-se a casa. Este modo de fazer, supostamente do fim para o começo (seguindo o suposto óbvio do não amazônico) tem implicância pastoral. Como começar uma “intervenção pastoral” pelo telhado?  A ‘racionalidade’ é diversa. 
b) As compreensões de tempo na Amazônia ainda não foram devidamente sistematizadas. 
c) O sim pode ser sim, pode ser não, pode ser talvez.

d) O sistema internacional de medida de distância é o metro. Na Amazônia é a hora.

e) Prevalece o sistema de reciprocidade. Quem dá, recebe. Só que dá sem receber é pai e mãe.

f) Estando às margens de um rio. Ir lá fora, para o amazônico é seguir para o meio do rio.

3. Navegando pela Eclesiologia

O Rio Solimões é vivo e criativo. Não tem, ainda, leito definido. Ora come barrancos, ora pari novas ilhas. Diversifica flora e fauna. Os amazônicos observam e imitam as atitudes deste Rio. Eu identifiquei, em cerca de 6 meses na Área Missionária do Caiambé, mais de 15 localidades que se desfizeram e se recomporem, mas de novas maneiras. Assim deveria ser a Igreja do Cristo Ressuscitado. Como no início. Eclesia – Assembleia das pessoas livres, que reunidas na praça definiam seus destinos. Os amazônicos têm suas próprias demarcações de territorialidade que não se confundem com a demarcação de paróquias e prelazias / dioceses. As diversas calhas de Rios poderiam ser espécies de Prefeituras Apostólicas. Permitir que o Espirito diversifique a forma de governar, hoje centralizada em uma pessoa no comando dos poderes executivo, legislativo, judiciário e moderador. Tal procedimento não funciona na Amazônia. 

A ICRR precisa superar a síndrome de Gabriela: “Eu nasci assim, eu cresci assim, eu sou mesmo assim, vou ser sempre assim”. Depois de 04 séculos na Amazônia, ainda é estrangeira. Não aprendeu os modos de ser e sentir da Amazônia. Tem medo de se lançar na aventura do Espírito. Igreja Católica Apostólica de Ritos Amazônicos, como acontecerá isto? Vamos remover o medo que se apoderou de Pedro e o fez afundar (cf. Mt 14,30). Medo que está afogando a ICRR nos mananciais amazônicos.

A questão não é apenas ordenar homens casados. Mesmo que, por milagre, apareçam 1.800 padres no Estado do Amazonas, o problema continuaria. Trata-se de permitir que floresça diversos ritos e estruturas. Aceitar ser conduzido pela absoluta diversidade do Espirito guardando aquela unidade combinada entre Paulo e a Igreja de Jerusalém: “Apenas recomendaram que nos lembrássemos dos pobres, o que aliás eu mesmo propusera fazer com todo cuidado” (Gl 2,10). 

São Vicente de Paulo disse, certa vez, que Cristo é a regra da missão. Parece ser uma expressão óbvia, dita no século XVII. Mas não é óbvio qual é o Cristo que é a regra da missão. O Cristo anunciado na Amazônia está engessado no rito católico romano.  A regra da missão são as regras da ICRR que se anuncia a si mesma. O Papa Francisco é recorrente em advertir que se saia da autorreferência. “Jesus Cristo pode romper também os esquemas enfadonhos em que pretendemos aprisiona-Lo, e surpreende-nos com sua constante criatividade divina. Sempre que procuramos voltar à fonte e recuperar o frescor original do Evangelho, despontam novas estradas, métodos criativos, outras formas de expressão” (EG 11). 

O missionário não amazônico não deve ter pensamento próprio. “O seu pensamento consiste em escutar o que vem da parte de Jesus Cristo e inventar as palavras que possam dar a conhecer a mensagem de Jesus Cristo na linguagem do outro (...) Fixar a linguagem de Deus num discurso eclesiástico é fixar a Igreja peregrina em comunidades estáveis, fechadas em si mesmas, suprimir a missão, substituindo-a pela administração da comunidade estabelecida”.
  Recuperar o frescor original de Paulo que “foi ao encontro dos pagãos para lhes comunicar que tinha chegado a hora deles. Pois Deus escolheu os pagãos para que fossem o seu povo depois do povo de Israel. Com esta doutrina está Paulo aberto e receptivo. Não vinha trazer uma lei como os judeus. Não tinha sabedoria para transmitir. Confiava no Espírito Santo, que ia animar as novas comunidades, nas quais deviam nascer de novo o povo de Deus, a Igreja de Deus. Com essa mentalidade o apóstolo estava disposto a aceitar tudo o que fosse acontecer nas comunidades nascidas das nações”.
  Paulo deixou aos gentios “plena liberdade. Diante dos fenômenos novos que surgiam do meio dos pagãos convertidos, Paulo não se assustou, não se espantou. Não reagiu proibindo, fechando as portas e janelas. Não reagiu impondo um modelo já pronto, já pré-fabricado ou copiado da Igreja de Jerusalém, nem sequer de Antioquia. Partiu do princípio da abolição da lei e do advento da idade do discernimento. Confiou no Espírito Santo que orienta todos os batizados”.
 

4. Navegando na Teologia da Missão

Nos últimos 20 anos eu tenho, dentro de meus inúmeros limites, tentado exercitar um procedimento missionário inspirado na perícope Ex 3,7-11. Passei a reparar no modo, no como, no jeito, nos passos, nas atitudes, no método que Deus fez para anunciar uma notícia que levaria a liberdade integral de seu povo e tornaria luz ou sinal de liberdade para todos os povos. Percebi que aparecem três passos do Deus missionário. Passei a chamá-los de passos eterno da missão. 

 Primeiro passo: Olhar


“Javé disse: eu vi, eu vi a miséria do meu povo que está no Egito” (Ex 3,7). O primeiro passo é olhar (ver). Deus que é onipotente, onipresente e onisciente esvazia-se destes atributos divinos e assume a condição humana do olhar. Deus ver. E para ver é necessário aproximar-se. Fazer-se próximo. Não apenas uma aproximação geográfica, mas cultural, existencial, mesmo religiosa. E quem é o próximo?  Porque um legista que conhece bem a lei pergunta a Jesus: “Quem é meu o próximo?” Esta pergunta seria irrelevante se o Povo de Deus tivesse mantido fiel aos postulados pascais narrados no livro do Levítico: “Amarás o próximo como a ti mesmo” (Lv 19,18). Este próximo é o pobre, a viúva, o órfão, o estrangeiro, o cego, o mudo, o injustiçado (cf. Lv 19, 11-17). Jesus, com muita sabedoria responde contando uma parábola (cf. Lc 10,25-37) e investe a pergunta: “Quem foi o próximo do homem que caiu nas mãos dos assaltantes?” A resposta do legista foi: “aquele que usou de misericórdia”. Nesta perspectiva proposta por Jesus não há mais como esvaziar o conteúdo pascal da compreensão do próximo.  É ir ao encontro do pobre, do outro, de quem é espoliado.  Onde houver sofrimento na Amazônia devo fazer-me próximo.

 Segundo passo: Ouvir.
“Ouvi o seu clamor por causa de seus opressores” (Ex 3,7). O segundo passo é ouvir. Se para ver é necessário aproximar-se, para ouvir é necessário calar-se. Calar não apenas a boca, mas também os conceitos e preconceitos. Fazer a experiência do kenosis, esvaziar-se, como ensina Paulo na carta aos filipenses (cf. Fl 2,6-8).

O que um missionário precisa fazer para aprender a falar palavras de conforto e de ânimo a quem sofre? Seria um bom curso de homilética? O Servo Sofredor, em seu terceiro cântico, ensina: “O senhor Javé me deu uma língua de discípulo para que eu soubesse trazer ao cansado uma palavra de conforto. De manhã e manhã ele me desperta sim, desperta o meu ouvido para que eu ouça como os discípulos. O senhor Javé abriu-me os ouvidos e eu não fui rebelde, não recuei. Ofereci o dorso aos que me feriam” (Is 50, 4-6). 

Ouvir é deixar-se moldar, mudar, converter, acolher, modificar-se. Não é uma atitude passiva. Nunca foi! Ouvir exige treinamento diário, como condicionamento físico: cada dia exercitar o ouvir. Abrir os ouvidos como discípulo para, então, falar palavras de vida e esperança.

Jesus, ao ouvir a mulher cananéia, modifica a compreensão e abrangência de seu ministério. “Não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel. Mas a mulher aproximando-se, prostrou-se diante dele e pôs-se a rogar: ‘Senhor, socorre-me’. Ele tornou a responder: ‘Não fica bem tirar o pão dos filhos e atirá-lo aos cachorrinhos’. Ela insistiu: ‘Isto é verdade, Senhor, mas também os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa de seus donos’. Diante disto, Jesus lhe disse: Mulher, grande é tua fé! Seja feito como queres” (Mt 15,24-28).

Ouvir é fundamental porque a saída ou os caminhos de resolução de qualquer problema, dificuldade ou sofrimento mora dentro do próprio problema, da dificuldade ou do sofrimento. Ao ser ouvida a pessoa vai resignificando, vai reinterpretando sua situação e vai recobrando sua dignidade, suas forças, sua esperança. O missionário tem que se aproximar, olhar e ouvir, com toda sua atenção. Ouvir não apenas com o ouvido, mas com o coração e com todo o corpo.

Ouvir os sinais dos tempos. Olhar, ouvir e conhecer as velhas e as novas formas de pobreza em nosso sofrido e esperançoso povo da Amazônia. Ouvir o que o Espírito diz às Igrejas (cf. Ap 2,7). Ouvir e deixar-se remodelar, permitir a criatividade eterna do amor. Ser radical, ou seja, enraizado, preso, intransigentemente fixo no amor e complemente livre, solto, diverso, plural nos modos de amar. O amor, como gostava de dizer São Vicente de Paulo, é infinitamente inventivo.

Este passo é o mais difícil dos três passos eternos da missão, apesar da aparente facilidade de ser executado, pois basta parar, calar e ouvir. Parece simples, mas não é. Talvez porque exija muita humildade de nossa parte. Assumir o esvaziamento completo e ouvir incomoda a outros. O Servo Sofredor prever sofrimento a quem quer abrir os ouvidos e mostra que não recua; está disposto a ouvir, mesmo sofrendo ataques e represálias.

Terceiro passo: Conhecer

“Eu conheço as suas angústias” (Ex 3,7). O terceiro passo é conhecer! Se para ver devemos nos aproximar; se para ouvir devemos nos calar; para conhecer devemos experimentar! Deus inaugura a primeira santa missão popular ensinando que apenas olhar e ouvir ainda não é suficiente para se conhecer. Eu acho isto fantástico!

Que sofrimento Javé experimentou para dizer que conhece as angústias de seu povo? “Impuseram a Israel inspetores de obra para tornar-lhe dura a vida com os trabalhos que lhe exigiam ... tornavam-lhes amarga a vida com duros trabalhos” (Ex 1,11.13). Podemos apontar os sofrimentos e vexames que padecem pessoas escravizadas: fome, frio, dores, abuso sexual, vergonha, tédio, desespero, desesperança, dentre outros. Seu filho, Jesus de Nazaré experimenta a tortura, o escárnio, o abandono, tapas, cuspidas no rosto e a morte. (cf. Mt 27,27-50). 

Deixar-se formar pelo sofrimento do amazônico. Conformar-se no sofrimento não é uma atitude de resignação ou um experimento alienante. Não. Conformar-se é deixar-se formar pelo sofrimento. É assumir a cruz como caminho para a glorificação. ”Com efeito, Cristo quis nascer pobre, escolheu pobres para seus discípulos, fez-se servo dos pobres e de tal forma quis participar da condição deles, que declarou ser feito ou dito a ele mesmo tudo quanto de bom ou e mau se fizesse ou dissesse aos pobres”.
 

Ouvir é agir 

Pode-se perguntar: “E o missionário não deve falar? Sim, deve falar mas somente depois de olhar, aproximando-se; ouvir, calando-se; e conhecer, experimentando. Daí está aparelhado para falar palavras de vida. Devolver o que viu, ouviu e conheceu em palavras de esperança. Promover uma reciclagem do sofrimento.

Porque a Palavra de Deus não volta sem se realizar? Será porque Deus é todo poderoso, onipresente e onisciente? Não. Não é por este motivo. Poderia ser, mas nosso Deus opta por outro caminho. Esvazia-se destes atributos. Mesmo assim sua Palavra sempre acontece. Por quê? Por que antes de proclamar sua Palavra, Deus olha (aproxima-se), ouve (cala-se) e conhece (experimenta). 

O clássico texto dos dois discípulos de Emaús, narrado por Lucas (cf. Lc 24,13-35) mostra Jesus Ressuscitado utilizando os passos eternos da missão de seu Pai. Jesus aproxima-se e põe-se a caminhar com eles, ouvindo sua aflição e olhando em seus rostos a desesperança. Pergunta de que conversam para ouvir mais. Depois fala, e esta intervenção vocal aquece seus corações, mas não foi suficiente para que O reconhecessem. Então Jesus simulou que ia adiante e foi convidado a entrar na casa. Ao repartir o pão, este gesto oportuno, fez acordar a esperança que estava afogada na insensatez e na lentidão do coração deles.

Ao ser olhado, ouvido, conhecido a pessoa se liberta (cf. Ex 3,8) e é enviada por Deus a fazer estes mesmos passos (cf. Ex 3,10). Provocando um processo de retomada da dignidade, da liberdade em escala exponencial, nascendo um povo livre, imenso e diverso como as estrelas do céu (cf. Gn 22,17). 

� Reflexão apresentada no Seminário Nacional de Missiologia que aconteceu nos dias 10 a 14 de junho/2019, em Brasília.


� Padre da Congregação da Missão (Lazarista). Mestre em Missiologia pela Pontifícia Faculdade de Teologia Nossa Senhora da Assunção, São Paulo – SP.


� VIEIRA, Antônio (1608 – 1697). Cartas. Coordenação e notas: Lúcio de Azevedo. São Paulo, Globo, 2008, Vol. I, p. 309 -310.


� HOORNAET, Eduardo. Formação do catolicismo brasileiro, 1550 – 1800. Petrópolis, Vozes, p. 53-54. 


� AQUINO, Mauricio de. O conceito de romanização do catolicismo brasileiro e a abordagem histórica da Teologia da Libertação. In.: Horizonte. Belo Horizonte, v. 11, n. 32, p. 1485-1505, out/dez. 2013. Aqui p.1495.


� COMBLIN, Teologia da missão. Petrópolis, Vozes, 2ª ed., 1973, p.26.


� COMBLIN, José. Paulo apóstolo de Jesus Cristo. Petrópolis, Vozes, 1993, p.68.


� Ibid. p. 79.


� São Vicente de Paulo. In: Liturgia das horas segundo o rito romano. Sã Paulo/Petrópolis, Paulinas, Paulus, Vozes, Ave-Maria, 1999, vol. IV, p. 1306.





1

